
 
 

Disciplina: Seminário de Hermenêutica – IH 1308 

Professora: Michelle Bobsin Duarte. Contato: michellebobsin@ufrrj.br  

Créditos: 3 Carga Horária total: 45 horas  

Horário: Quartas-feiras das 14h às 17h 

Local: Aulas síncronas na Plataforma Google Meet 

Horário de Atendimento aos alunos: Horários a combinar mediante agendamento prévio. 
 

Plano de Curso 

 
 

Ementa:  

O contexto em que Bruno Latour escreveu Onde Aterrar? Como se orientar politicamente 

no Antropoceno foi marcado pela inquietação política e ecológica resultante da saída dos 

EUA do acordo de Paris. Neste livro, o pensador realiza o diagnóstico de que vivemos uma 

crise geopolítica profundamente marcada pelo colapso ecológico, pelo abismo criado pela 

crescente desregulamentação, “que confere um sentido cada vez mais pejorativo à palavra 

‘globalização’” (Latour, 2020) e pela explosão das desigualdades sociais. Tudo isso somado 

à exacerbação do negacionismo climático. A denúncia de Latour da perda de um “mundo 

comum”, cada vez mais fragmentado pela falta de horizonte compartilhado, é um alerta para 

a reorganização social em busca de um futuro habitável, ou seja, encontrar pontos de 

ancoragem política e existencial no planeta. 

Donna Haraway, em Ficar com o problema: fazer parentes no Chthuluceno, propõe que 

enfrentemos os grandes desafios de nosso tempo, as crises ecológica e social, com 

responsabilidade e imaginação. Neste trabalho, Haraway introduz o conceito de 

Chthuluceno, um tempo de interconexões tentaculares entre espécies, onde a simpoiese 

(criação colaborativa) substitui a autopoiese (autonomia isolada) para defender a criação de 



“parentescos estranhos”, ou seja, alianças entre humanos e não humanos, como forma de 

regenerar mundos danificados. 

Essas duas obras serão o ponto de partida para pensarmos sobre a nossa situação planetária, 

as nossas dependências e vínculos com o Terrestre (humanos e não humanos), com o intuito 

de mapearmos, no pensamento filosófico contemporâneo sobre a questão ambiental, 

diagnósticos e soluções que contemplem outras formas de se relacionar com a Terra. 

 

Objetivo: Apresentar às alunas e aos alunos do PPGFIL-UFRRJ um aprofundamento do 

debate da questão ecológica na filosofia contemporânea.  

 

Metodologia: Aula expositiva seguida de debate sobre os textos selecionados. 

 

Avaliação: Apresentação de seminário e produção de trabalho sobre o tema do curso. 
 
Cronograma: 

Aula I (03/09) - Introdução à recepção da questão ecológica pela filosofia contemporânea; 

Aula II (10/09) - Introdução ao pensamento de Latour e Haraway; 

Aula III (17/09) - Discussão  do texto War of Worlds, de Latour; 

Aula IV (24/09) - Discussão do livro Onde Aterrar?, de Latour; 

Aula V (01/10) - Discussão do livro Onde Aterrar?, de Latour; 

Aula VI (08/10) - Discussão do livro Onde Aterrar?, de Latour; 

Aula VII (22/10) - Aula sobre o livro Ficar com o problema: fazer parentes no Chthuluceno, 

de Haraway; 

Aula VIII (29/10) - Discussão do livro Ficar com o problema: fazer parentes no 

Chthuluceno, de Haraway; 

Aula IX (05/11) - Discussão do livro Ficar com o problema: fazer parentes no Chthuluceno, 

de Haraway; 

Aula X (12/11) - Discussão do livro Há mundos por vir?, de Danowski e Viveiros de Castro; 

Aula XI (19/11) - O aviso da floresta. Discussão de alguns temas do livro A Queda do Céu, 

de Kopenawa; 

Aula XII (26/11) - Apresentação do seminário das alunas e dos alunos sobre os temas do 

curso.  
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